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À redacçjio nao é solidaria com as 
ideas emittidas pelos coliaboradores. 

Ridícula economia 
A illuminação publica entre nós 

deixa muito a desejar ; o syste-

m a adoptado pela municipalida­

de, está além dos foros de que 

goza Ytú, que tem direito, pela 

sua importância, a merecer atten-

ções. 

A luz além de ser péssima, os 

combustores estão e m desuso, 

idênticos ac3 que encontramos 

e m lugares sertanejos, onde os 

costumes apenas sentem as modi­

ficações e transformações da ci-

vilisação. 

Note-se, além disso, que o regu­

lamento confeccionado e actual-

mente em vigor, segundo creio, 

está muito longe de correspon­

der aos interesses munieipaes. 

• 

jSematia 
A nota predominante da sem ma foi 

o concerto realisado pelo violinista 
Cernicchiaro, no Clilb Seis de Julho. 
Louvo-me na opinião dos entendi­

dos, a <ju m ouvi os mais lisongeiros 
conceitos a seu r para dizer 
que muito i o escolhido audi­
tório, perante o q tal exhibiu-s;. Nem 
podia deixar de ser assim, quando o 
notável artista visitava esta cid ide 
precedido de merecida nomeada. 
Eu mesmo, que devo á ingrata na­

tureza possuir ouvido de espingarda, 
senti-me arrebatado pelo mágico ins­
trumento, e ainda hoje soa todo har­
monia ; lamentando somente nao po-
derexprimir aqui as minhas impres­
sões, afim de communical-as as mi­
nhas leitoras. 
As que tiveram a ventura de fazer 

pari i dos assistent js, com certeza sen­
tiram as mesmas sensações, que ain­
da agora inspiram o meu enthusias-
rao. 
A musica, arte divina, possue o 

A determinação que existe, or­

denando a não illuminação e m 

cpochas de lua cheia e quarto 

crescente, é u m a antigualha semi-

selvagem e se nao irrisória ! 

A tranquillidade e seguranças 

publicas, ficam n'essas occasiões 

dependentes do luar e das incon-

stancias do tempo ; porquanto, 

é muito c o m m u m á claridade ar­

gentina de u m a noite de lua cheia, 

de u m momento para outro ser 

substituída pela escuridão hor­

rorosa de uma tempestade de su­

doeste. 

N'esses inconvenientes em que 

se manifesta a illuminação publi­

ca, estamos a ouvir a objecção 

de que a adoptarem-se outros 

meios, redundarão e m sacrifícios e 

ônus ás rendas munieipaes, pre­

sentemente tão depauperadasJpe­

los compromissos contrahidos. 

Mas, se não podemos adoptar 

os systemas modernos de illumi­

nação, ao menos se acabe com a 

ridícula economia de se apaga­

rem os lampeões em noites de 

luar. 

C o m este procedimento ficare­

mos u m pouco independentes 

d'esse estado e m que vive o gen-

tio e m nossas florestas, e mais 

condào de reproduzir os nossos mais 
recônditos sentimentos; e é por isso 
qu ! p irecia-me enxergar a alm i ins­
pirada do artista, reproduzindo na-
tjúelles efecordes,—quem sabe, — a 
lembrança da sua bvlla Itália, a sau­
dade dos seus penates, em summa a 
imagem da pátria estremecida, que 
táo • mge deixara. 

via o ceu azul daquella encan­
tadora região, ouvia por ventura as 
auras sussurrantes do Adriaco, e os 
edyllios de tantos poetas inspirados. 
Que larga messe para um coração 

de artista ! 
Esteve, sublime ! ' 

Prestaram seu gracioso concurso e 
muito concorreram para o realce da 
festa os professores Hollander e José 
Mariano, auxiliados p -Ias distinet is 
amadoras d. ida Meyer, d. Adelaide 
Escobar, e seu irmão sr. João Escobar. 

Desempenharam brilhantemente a 
parte que lhes coube no concerto, 
sendo justamente victoriados. 

Anuí i sinto a minha alma embala­
da nas azas brancas do phautasi i.ora 
arrast (da na torrente de sons quep ir-
tiam do piano, uri suavemente trans-
port td i á um dSundo id sal, nos ler-
nos gemidos do violino, ou nos melo­
diosos accentos da II ml \ e do canto ; 
outras vezes ouvindo o rugir longín­
quo d i tempestade que partia do bojo 
monstro do violoncello, sob o jugo 
magistral do nosso José Mariano. 

próprio de ser adoptado nas 

villas onde a deficiência da po­

pulação se concilia á escassez das 

rendas munieipaes, 
A. 

Causa oololb>r*ô 
Lemos no Paiz que a relação 

de S. Paulo vai tomar conheci­
mento de u m a causa celebre, 
que e m grão de revista foi affee-
ta á sua competência. Trata-se 
de u m a acção de verificação, e m 
que diversos indivíduos preten­
dem haver u m a enorme extenção 
de terrenos na capital do Rio 
Grande do Sul, sitos no campo 
da Redempção. 

E'ré na demanda a câmara m u ­
nicipal de Porto Alegre,a qual foi 
vencedora no pleito tendo sido 
fulminada a pretenção dos auto­
res n'uma brilhante sentença do 
illustrado juiz dos feitos da fazen­
da naquella província, o Sr. Dr. 
Ernesto F. de Lima Santos. 

O supremo tribunal por maio­
ria de u m voto concedeu revista 
e designou a relação de S. Paulo. 
Esse facto cousou enorme sensa­
ção e m Porto Alegre, pois que 
grandes interesses de quasi a to­
talidade da população daquella 
cidade correm risco. 

Demanda curiosa 
— O tribunal da relação de Aix 

'perto de Marselha acaba de dar 
u m a sentença que encheu de ju-
bilio a todas as costureiras e m o -
distas. 

Que agradável anthitese ao vel-o 
naquella occasiào, com a sua physio-
nomia de adolecente, sobraçando 
aquella montanha de melodias, qual 
menino travesso a fazer cócegas no 
dorso de um elephante. 
Todavia já se nota na sua execução 

a autoridade do mestre, e a segurança 
de quem sabe e comprehende a arte, 
de mistura com os encantos apparen-
tes de uma criança, que revestem a 
sua compleição physiea. 

Meus enlevos este José Mariano... 
* * 

Foram estas as minhas impressões. 
Duas horas de sonho e transportes de-
liciosos,como só a musica pode e sabe 
dispertar. Quantas recordações en­
tão ! 
Percorri a estrada já bem longa do 

meu i>assado, avistei de longe, na 
corrente dos annos já vividos, os frag­
mentos esparsos da minha coroa de 
tn iço ; visitei na minha phanlasia os 
sitios onde oufora correram sem cui­
dados os dias da puericia, ouvindo as 
vezes em cada canto o gemer de uma 
saudade... 
Oh I mágico poder da musica! 

Emanação divina que nos impelle 
pira o ideal, para o amor, para as 
regiões superiores, onde o coração 
humano encontra seiva abundante 
para os nobres sentimentos, para os 
estímulos grandiosos e para os gene­
rosos impulsos que nos elevam no 
curso da vida e no combate pelo 
Bem I 
Salve I arte divina I 

O Sr. Conde de Chambrun,que 
reside e m Niza, todos os annos 
durante o inverno, madára inti­
mar a todas as costureiras e ne­
gociantes da dita cidade, que não 
fiassem á Sra. Condessa de Cham-
brun fazenda ou objectos quaes-
quer e m u m valor superior a 25o 
francos ou riogooo. 

S e m se importar c o m essa inti-
mação, veio u m a certa Sra. Mal-
vano apresentar ao conde u m a 
couid He 6,5oo francos, ou cer­
ca de 3:ooog, das toüetles que con­
feccionara para a Sra. condessa. 
Offereceu o conde 110$. Foi cha­
m a d o a juizo pela Sra. Malvano. 
Deu-lhe razão o juiz Appellarão 
para a relação de Aix e ahi con-
demnarão o marido, vasto co­
m o disserão os sábios magistra­
dos : 

«Ao marido incumbe a obriga­
ção de vestir,entreter e adornar a 
mulher,procurando-lhe os praze­
res da existência,conforme o per-
mittem as condições da sua for­
tuna, educação, posi;ão na so­
ciedade e relações sociaes : e exi­
ge cada u m a das estações do an­
no a renovação dos fatos, vesti­
dos e jóias de u m a senhora ele­
gante, que vive na sociedade e no 
meio da opulencia.» 

Accrescentarão os venerandos 
anciões do tribunal de Aix, que o 
próprio marido tirara satisfação 
de amor-próprio por ver a m u ­
lher «vestida c o m o o exige a di­
gnidade do seu nome e da sua fa­
mília» e portanto nenhum motivo 
tinha para queixar-se. 

Parece-me ouvir a leitora dizer-me: 
—Estou desconhecendo a sua lin­

guagem : o sr. Theobaldo já amou 
alguma vez? 
— O h 1 minha senhora, por pieda­

de me não traga á lembrança essa 
pagina da vida, escripta por u m co­
ração de vinte annos.... 

Para não interromper oassumpío, 
continuemos a faliar de musica e de 
concertos, que é hoje a minha tarefa; 
mais tarde relembrarei esses bons 
tempos, com permissão de u m fio de 
cabello branco, que agora mesmo, 
quando escrevo, estou lobrigando na 
ponta do meu bigode. 
Teve"muita rasào u m grande poeta, 

patrício ílo sr. Geribello, quando 
disse: 
Nessum maygior dolore 

Che ricordarsi dei tempo felice 
Nello. miséria... 

Mas. para terminar, repetirei o que 
dizem os poetas—«que o amor nao 
envelhece.» 

E' pura verdade. Sem intenção de 
fazer reclame, sinto que possuo uma 
alma capaz das maiores dedicações... 
e um coração ainda em muito bom 
uso. 
E tudo isto a proposição do concer­

to. 
Muito pode a musica ! 

THEOBALDO. 

Í 
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O infeliz Conde de Chambrun 
não teve remédio senão pagar. 
Mesmo em França nunca se ti-
nhão visto até aqui becas com 
tanta galanteria ! 

Vnnivorsario 
Fez hontem 22 annos que se fe­

rio o grande combate naval do 
Riachuelo, do qual se tornou fi­
gura proeminente Manoel Alves 
Barrozo 

AMARE 

]\£liLi&tei*lo 
Por carta dirigida a um nosso 

amigo, residente nesta cidade, 
de pessoa altamente collocada e 
muito bem informada na política, 
sabe-se que o ministério continua 
firme, nunca estando mais solido, 
graças ao apoio que encontra no 
seio do seu partido, não tendo 
fundamento o boato que circulou 
sobre a retirada dos srs. Cotegi-
nee Mamoré. 

Sabes o que nmo em ti? — Olhft,imagina : 
A luz que, ao ver-te, ri, onr que respiras ; 
Eessa harmonia de invisíveis lyras^ 
Que é o ambiente da mulher divina ; 

O que te che^-a á milo nevada e fina, 
Tudo por quanto soffresfc e suspiras; 
E o grupo Ar visões, que peregrina 
Portua mente em azas de saphiras; 

A chinella em que dorme o teu pé branco, 
Sem arfar, como um pássaro cahido 
Ante o ridente ceu, profundo e franco... 

0 amorzinho nfto vôa ? está ferido ? 
Dá-me, que a mão lhe deite ao ethereo flanco; 
Nao MI'D affogues debaixo do vestido. 

LUIZ DELFÍNO. 

IPartido r*opxit>lioario 

Na secçáo competente, inserimos 
hoje, u m convite feito pelo directorio 
do partido republicano, aíim de se 
proceder a eleiçáo previa do candida­
to a eleição de 27 do cowwiie. 

Edlfioaoão do lazaceto 

Subscriptores 

Lista já publicada... 1:8§5$ooo 
José de Paula 

Variola 
Appareceram alguns casos da 

terrível epidemia na cidade de 
Gapivary. Esta noticia foi trans-
mittida por carta á um cavalhei­
ro residente na capital. 

— Hontem, em um waggon 
cheio de immigrantes italianos, que 
passaram por Jundiahy via-se um 
menino com o rosto coberto de 
postulas que pareciam de variola. 
Accresce a circumstancia de 

haver apparecido na hospedaria 
de immigrantes, da capital, UITU 
varioloso que foi removido para 
o lazareto. 
IPlxilosoplaia c o n t e m ­

porânea 
—Nunca saberemos, pobres homens que 

somos,quantas ambições,angustias, eiumes, 
ódios uma mulher pbde fazer entrar nestas 
duas palavra tãosin plesqueella pronun­
cia tao amiudo : 
«Um vestido.» 
--1'erdoar-se-hia a certas pessoas consi­

deraremos cães como homens, se ellasnão 
considerassem oshomens como cães. 
— A maneira mais delicada d£ gostar deal-

guem é gostar de quanto elle gosta. 

D e s p a c h o 
"No expediente de 7 lê-se : 
Requerimento da Companhia 

Ituanasolicitando autorisação pa­
ra encommendar 'por conta do 
trafego, dous carros de passagei­
ros e quinze wagões descobertos. 
— A o sr.engenheiro fisc?1 para in­
formar. 

Olaesçacta 
De volta da corte, para onde se ausentara 

com licença, chegou hontem a esta cidade o 
digno promotor publico da comarca dr. Os­
car de Macedo Soares. 

Escriptorio 
Abriram escriptorio na capital, de 

advocacia e commercio, GS nossos 
amigos os srs. Guilherme Ralston e 
dr. Alonso da Fonseca. 

Dr. 
Leite 

Josino Carneiro.... 
.í' >sé de Souza Lobo 
í íuimaraes. 

José Antônio de Sou­
za 

Miguel Luiz da Silva. 
Dr.Cesario Gabriel de 
Freitas 

Dr. Antônio de Pau­
la Sou/a 

Antônio Canteiro K: 
Irmão 

José de Campos 
Martins 

Geribello & Irmão.. . 
Abraiiao Lincoln.... 
Pompeo & Toledo.. 
Dr. Bento Nascimen­
to 

Adolpho Bauer 
Tristão Mariano. . . . 
D. Carlota Tristão.. 
Flaquer ik Rocha. . . 
Francisco B. Leme. . 
Pedro Menvile 
Francisco Brenha.. . 
João Fogaça 
Cersossimo & Geri­
bello 

João -Antunes 
José Leme da Silva. . 
Raymundd Giovani. . 
José Dias Marinho ... 
Major Almeida Garret 
P. Jordão & Moraes 
F. Ciofi .. 
Antônio Liborio. . .. 
Carlos Grellet 

C o r r i ^ e n d a 
o artigo publicado em nossa 

^ ^ ã o de hontem, na Secrão livre, 
sob a epigraphe—Carta do Salto, 
sahiram alguns erros que passa­
m o s a corrigir : 

N a segunda linha, aonde lè-se 
—seíebre—deve Iér-se—sobre. 

N o penúltimo período, aonde 
lê-se—. . . .não preciso ser estimulado 
por outros sentimentos que sejam.... 
deve lêr-se- ̂ nãe preciso ser estimu­
lado por oiílros sent imentos que não se­
jam, etc. 

• • 

Tola celebre 
1 

M . Hikon, que comprou o fa­
moso quadro Frieland* de Meis-
sonnier, no leilão Stewart, fez 
doação do m e s m o quadro ao m u ­
seu metropolitano de New-York. 

M . Hilton pagou pela celebre 
tela a insignificante quantia de 
cento e sessenta contos de réis. 

ROLILOO cie cafò 
Em Cordeiros acaba de ser des­

coberto um audacioso furto de 17 
saccas de café, sendo o ladrão 
aprisionando quando abria com 
uma chave falsa, a porta de um 
wagon de cargas. 

Collegio £9. X^XXVA. 
O Rvm Padre Mantero, reitor 

deste Collegio, resolveo adiar as 
costumadas festas em honra de 
S. Luiz, que devia ter lugar nos 
dias 26 e 27 do mez corrente, fi­
cando mais tarde de designar a 
época em que deverão ser reali-
sadas. 
Eleição xniauiioipal 
0 resultado da eleição municipal, na ca­

pital, realisada a 8 dó do corrente, é o se­
guinte: 

Theophilo Azambuja 386 
Cândido Martins 146 
Andrade Júnior 1-iõ 
Pedro Coutinho 112 

;ooo 
5o§ooo 

5o$ooo 

5o$ooo 
5o$ooo 

5o$ooo 

2D$000 

20$000 

9o;',ooO 
20 JOOO 
20 JOOO 
20$000 

2O.S000 
15.sooo 
I o. S O O O 

logooo 
1' igooo 
io.̂ ooo 
] o ;ooo 
I o sooo 
IOSOOO 

5^ooo 
iogooo 
5,Sooo 
3 ;ooo 
5$;ooo 
D.^OOO 
DSOOO 
5gooo 
2SOOO 
2$000 

conde Kalnoky, presidente do mi­
nistério austrohungaro. 
— As ultimas noticias recebidas 

de Massuah dao a situação da 
colônia como lendo melhorado 
muito sob a direcção do major 
Saletta 
LONDRES, io.— Em toda a 

Inglaterra se preparam festas es­
plendidas para s >lem usar ao jubi-
leu da rainha Victoria. São espe* 

. muitos príncipes. 
BUDAPESTH, io.^-As águas 

do Theise ameaçam innuudar a 
cidade de Szegedin. São innume-
ras as victima-; e incalculáveis os estragos. 

(Diário Mercantü.) 

COMIVIERCIO 
Santos, 10 de Junho de 1887. 

. i Ias nada. 
ti is * pira O snp. 0.000 
M srcadocalm i tendência b lixa. 
Entraram 5,12 i 
Existência L92.515 

p irtícul ir. 
Sabre Lóndreá 23 noaiinal. 
Sobre Franç t . . . . ? 
Mercado indicizo. 

(Do nosso correspondente.) 

Seccao livre 

2:574 >oo 

Jssviiciclio 

Por engano dissem is hontem ter-se 
suicidado DO Ribeirão Preto o sr. Joa­
quim de Carvalho, quando o facto 
deu-se na sua fazenda entre Dous-Gor-
regos e Jahú. 

JElotixiiílo 

Hoje terá lugar a reunião dos em­
pregados da Companhia Ytuana, no 
hotel do Braz, ao meio dia. 

Fallecimento 
Foi hontem sepultado em terrenos próxi­

mos á capella de Santa Cruz, no Salto, o va­
rioloso José da líoa Vista, carpinteiro, em­
pregado na fabricados srs. Pereira Mendes 
& Comp. 

Da Europa 
Chegaram da Europa a capital, 

os srs. major Diogo de Barros e 
Almeida Júnior, nossos conter­
râneos. 

Naestrada cl© f©x*r*o 
U m sujeito; querendo travar relações com 

uma companheira de viagem, realmente se-
duetora, diz ; 
— O vaporl que bella invenção ! 
— Aquém o senhor n diz' replica a interes­

sante filha deEva. Ha sois meies que perdi 
o meu marido, em conseqüência de um ac-
cidente de caminho de ferro. 

Lazareto 
Conta-nos que s. exc. o sr. Vis­

conde do Parnahyba concorrerá 
para a subscripção promovida 
n'esta cidade afim de construir-se 
u m lazareto para os variolosos. 

Teíegrammas 
RIO, io.— Falleceu o senador 
Chichorro. 

—Consta que o projecto do se­
nador Dantas, sobre o elemento 
servil, não passará este anno no 
senado, sendo para isso empre­
gados recursos parlamentares de 
obstrucionismo. 

— L o g o que a câmara tiver fol­
ga da matéria orçamentaria, que 
deve começar a ser discutida na 
próxima semana, será dado á dis­
cussão o projecto do sr. Oliveira 
Ribeiro sobre repressão dos ca­
poeiras. 

— S u a magestade o imperador 
tem tido prolongadas conferên­
cias c o m a princeza imperial. Sua 
magestade continua a experimen­
tar melhoras. 
— O sr. barão de Macnorè te­

ve hoje. n\ima das salas da câ­
mara dos deputados, u m a confe­
rência com os membros da com-
missão de orçamento. 

(Província de S. Paulo.) 
- * * • 

VIENNA, 9 de Junho.—A noticia 
propalada por alguns jornaes de 
ser o duque de Chartres o candi­
dato da Áustria ao throno da Bul­
gária, é pelo menos prematura. 
A regência declarou que não 

tomaria um partido decisivo 
nem convoc iria a « sobranjé » 
sem adquirila certeza de que te n 
a seu favor a maioria das potên­
cias. 
BERLIM,g.—Consta que o Im­

perador Guilherme não fará este 
anno a viagem a Gastein. O prín­
cipe de Bis narck irá a Kissingen, 
onde. cô io os annos preceden­
tes, elle deve encontrar-se com o 

Salto d e Y t ú 

O pânico que tem causado aqui 
a epidemia da varíola é grande, 
não sò na classe operaria como 
na commercial, etc. 
Por infelicidade,muitas pessoas 

retiraram-se desta freguezia, de 
m e d o da variola, tendo jà algu­
mas voltado atacadas do_mal e 
outros tem tido e m outras locali­
dades.propagando por esse m o ­
do, nas cida.ies visinhas, essa ter­
rível enfermidade que poderia 'fi­
car circumscripta a esta localida­
de. 

Esta falta se explica por ser a 
quasi totalidade dos habitantes 
composta de operários, portanto 
sem recursos e conhecimentos al­
gum de hygiene, para se acaute-
lar do mal, que tantos infortú­
nios nos tem trazido, nestes últi­
mos dias. 

Q u e m será o culpado ou o res­
ponsável por tantas victimas que 
temos tido? 

E m parte cabe ella ao governo 
que tem se m estrado inditferente 
a esta localidade, não tendo até 
hoje dado cumprimento a lei que 
elevou esta povoação a fregue­
zia. 

Se tivéssemos autoridades aqui, 
conforme marca alei. estas,inte­
ressa das pela localidade, teriam 
tomado as providencias necessá­
rias c que o caso requeria logo 
que soubessem do primeiro caso 
de variola. 

Depois que já não era u m nem 
dois casos, mas quando já podia 
se considerar que a epedemia do­
minava aqui. c que o delegado de 
policia de Ytú mandou-nos dois 
policiáes, sendo u m muito conhe­
cido pelos seos costumes.Por ven 
tura te n esses dois homens força 

iente para impedir qualquer 
res dução no sentido do não con­
sentimento dasahidade u m doen­
te de sua casa para o lazareto? 
Certamente que não. 

Estabeleceram o cordão sani­
tário mas depois que a atmos-
phera já estava s Uurada dos mi­
cróbios da variola, e assim de 
nada servio esse cordão sanitário 

< 



ÍMPRENS YTUANA 
de todos os lados, de todos os 
cantos, surgem os doentes. 

Entretam > o Correio de Ytú não 
tem poupado esforços nc n occa-
siao de manter a sua i 
de. fazend ) sobfesahi- os mo 
sos e ^restados 
pelo ex-deleg ido. 

Nos conhecedores dos Pactos e 
das p - perguntamos 
foram esses serviços? 

Por ventura serviços consi it n 
somente em man lar para aqui 
duas praças? Consistam em m tn-
dar trazer para a [ui v iriol 
e m pleno dia, e .em prévio aviso 
de que seg nau bexi U-ie-itos pela 
estrada, que se pode dizer a mais 
freqüentada do município? 

Consistem ainda em mandar 
trancar a estrada a u m v^rioloso 
que no estado de delírio, deixou 
esta povoação seguindo p,ara 
aquella cidade, sen ao menos 
fornecerão pobre doente m 
de voltar, quanto mais u m peda­
ço de pão, deixando-o passar 
dias nas mattas como di iseram 
os jornaes, tendo a Provinx 
qualficado o procedi n Í ito c imo 
não abonando os sentimentos de 
caridade do povo Ytuano? 

Os grandes serviços que são igno­
rados, deviam sahir de outra f m-
te que não aquella, para que te­
nham valor. 

Finalisando por hoje, nos é gra­
to confessar que ao dr. Barros Jú­
nior é que se fez a povoação do 
Salto devedora, pois ã sua ener­
gia e boa vontade, se deve o não 
ter sido maior o mal. 

Um Saltcnse. 

Convite 

São convidados os cidadãos 
republicanos deste município á 
reunirem-se hoje, 12, ás 7 horas 
da noite á rua do Co nmercio,re-
siderícia do cidadão Fernando 
Ferraz do Nascimento, afim de 
proceder-se á eleição previa do 
candidato republicano para a pró­
xima eleição do 40 districto. 

Ytú, 12 de Junho de 1887. 

Festa rio Divino Espi­
rito fa&aixto 

Por circmnstMirins indppeftnYnl.es 
da minha vonlad 1, : só por motivos 
de Forra maior, d icl iro ao publico 
que tom u a d slib •v; ia de íidiar a 
festa do Divino, qn ! csfcavj mnrenda 
para os dias 19 e 20 do corrente. 
0 novo dia será opporlnnamente 

designado, logo qu• cessem algnus 
caso de varíola que se têm dado nes­
ta cidade. 

Na qualidade de festeiro, forno 
esta madidi, acre litando corr 
der deste modo ao desejo do pu­
blico, 

Itú, 10 de Junho de 1887 
_9 Antônio Curiós Xavier. 

ANNUNCIOS 
Bilontra 
Diz o abaixo assignado, que lendo 
sido victiinn de um refinado bilon­
tra, que lev i a gr iml i habilid at • 
de esticar as unhas n'um<iJinpurUtn-
le galíiuha (puro sangu •) com dez 
galani.es pintos ; c querendo reha-
vel-a com os seus bellos Blhinhos, 
pede ao proíission 1! gatuno que, sem 
demora a ponha 110 lugar iTonde a 
escamoteou, do contrario verá o s ai 
nome por extenso n'esta folha. 

Therencio Tavores de Souza Pacheco. 

L i q u i d a ç ã o final 
LEILÃO Oü YEMÀ PARTICULAR 
O abaixo assignado com previa 
autorisaçao do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti­
cular de todos os artigos do seu 
grande estabelecimento de Lou­
ças, porceí in is. vidros de lam-
peões, fazendas, armarinhos, 
molhados, relógios de parede 
etc. etc. Tudo que é concernen 
te ao seu ramo de negocio será 
;ndido; sendo em leilão A O 

C O R R E R D O M A R T E L L O ; sen­
do particularmente com abati­
mento no custo á vista da factu-
ra. 

Tendo o sr. Martins, resolvido 
fixar sua residência em a sua Ola­
ria, é o motivo porque quer liqui­
dar uido até o fim do mez de Ju­
nho, e para isso deu plenos pode-
res ao abaixo assignado. 
Convido as pessoas que quize-

rem fornecer-se do bom e barato, 
assim como aos srs. negociantes, 
a irem ao bem conhecido arma-
zem do José Martins ao largo da 
Matriz. 

O > leilões terão lugar todos os 
Domingos e dias Santiricados do 
mez de Junho das 10 horas da 
manha ás 3 da tarde.. 

C o m o seja feito o leilão ao cor­
rer do martello, os srs. arrema­
tantes pagarão 5 % do valor com­
prado para pagamento dos im­
postos. 1 5 — 4 

J. /. de Andrade 

Officina ík Mareineiro e 
Carpinteiro 
Rp do compreis, nas casas Ao sr. GaMei 

Grossi Domenico aprompta 
com brevidade toda e qualquer 
obra concernente a sua arte—Ga­
rante—perfeição, elegância e so-
idez nos trabalhos —preços m ó ­
dicos. 

T R A B A . L H A também por em­
preitada e por dia. 

1 d.s. i.d.n. 3—3 

DE 

Chegaram diversos artigos compra­
dos a dinheiro e em primeira mão. 
Os seu. proprietários resolveram fazer 
grande differença nos preços abaixo 
m üicionados. 
Kerozene brilhante (caixa 9#800 

» » (lata). 5#000 
Phosplioro legitimo (lata) . 20^500 

» » (maço). $300 
Banha superior (lata) . 4#200 
Cognac J. Uobim legitimo 

caixa) , 25j?000 
VENDAS A DINHEIRO 

]R,ixa clõ Oom.m.ei*oio 
P.JORDÃO tf MORAES 

(ld. s. In.) 10—5 

Convite 
Convidam-se aos empregados da 

Companhia Ytuana tanto da Estrada 
le IMITO e da Fluvial, para compare­
cerem no dia 12 do corrente ás 12 
horas no Hotel do Braz, para tratar 
>e da fundação da «Sociedade de Soc­
orros mútuos.» 

Ytu, 7 de Junho de 1887. 

Francisco Alvares Lobo Sobrinho. 

4—4 

Final liquidação 
O Chiquinho é pela ultima vez que expõe-se ao respeitável 

publico desta cidade, offerccendo-lhe as fazendas pelo que custa­
ram no Rio de Janeiro e por menos como poderão verificar pelo 
balanço dado em 29 de Abril próximo passado, que acha-se a dis­
posição de quem quizer ver sobre o balcão do mesmo estabeleci­
mento. 

O motivo d'esta liquidação é por não ter podido chegar a 
um accordo com os seos sócios, e por este motivo se vê obrigado a 
liquidar a casa e vender a grande porção de fazendas que acha-se 
na mesma casa. 

Isto é : em vista do grande abatimento que soffreram as fa­
zendas previne que não sahirà o gênero sem DINHEiRO. 

N O S BAIXOS D O S O B R A D O D O DR. K1LLIAM 

RIA DO COMERCIO 
ITU 

10 
O sócio gerente 

Francisco Sersosimo. 

Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA D E S. BENTO, 36 

Especialidades desta c a s a : 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu­
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas eyescadas ame­
ricanas. Azeite de Colza e lampeóes. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para flores e muitos outros artigos. 

PREGOS MÓDICOS 
36-RHÂ BE S, BEHTO-36 

S. PAULO 

Fabrica it í i jta t w 
de 

ARTHUR PACHECO JORDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitaçãoque tem tido os pro-
duetos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a20 De 25 a 40 
De 50 para cima 
Sabão caboclo,kilo 
Sabão preto, 15 kilos 
Velas n. 2,caixa 
Velas n. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
Graxa especial para carros,trollys, k. :640 

VENDAS A DINHEIRO 

3:500 
3:100 
3:000 
2:900 
:240 

3:500 
7:000 
8:500 
9:000 

24:000 
30:000 

Chácara do d.i?. José Elias 

JTU 
t. q e d. ) 1 o 

http://indppeftnYnl.es
http://galani.es


I 
IMPRENSA YTUANA 

mmm 

ESTRADA DE FERRO YTUANA 
Linha de S. Pedro 

A A 

Ijorario m m m pata uignrar k lia 20 k |ai||o k M l m\ kà\\k. 

Cluirqueada 
Paraíso 
Gosta Phito 
Piracicaba . 

cheira 

6,4 
6,54 
7,40 

parte 
JVE. 

5,40 
6,6 
6,56 

p* 2 

Piracicaba . 
Costa Pinto 
Paraiso 
Charqueada 

chega 

5,27 
6,18 
6,45 

parle 

4,45 
5,30 
6,20 

OBSERVAÇÕES 
o Os trens 3P l e P 2 fazem em Piracicaba communicaçào com os trens do Ramal e Tronco, ida e volta. 

0 trem IP 1 não correrá nos domingos e dias santilicados. 
0 Irem I?* S não correrá nos sabbados e vésperas de dias santiíicados. 

LINHA DO PORTO JOÃO ALFREDO 
Todos os dias as 6 horas d;i manhã partirá de Piracicaba um trem misto que chegará ao Porto João Alfredo as 8 horas da manhã, donde voltará 
alarde, depôs da chegada do vapor da Linha Fluvial, para Piracicaba. 

Este trem está em communicaçào, ida e volta, cornos vapores da Linha Fluvial. 

Ytú, 2 de Junho de 1887 

5—1 Olxefo do trafego. 

esn 

cwi',oraciosoGi\o 
Vende-se por preços muito ra-

soaveis em casa de P. Jordão & 
Moraes. 
Os proprietários do grande em­

pório , calculando a escassez que 
mais tarde havia de ter o nosso 
mercado, resolveram comprar 
uma partida não pequena para 
servir a freguezia* 
Café superior a 123000. 

« bom « 1 [$000. 
(1 d. s. 1 d. n. 5—5 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer em leilão ou particularmen­
te, o seu bem conhecido estabe­
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A elle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-sé, quanto á venda do nego­
cio. 
Como tenha grande numero de 

freguezes que se acham por de­
mais atrazados com seus débitos, 
chama para estes a attenção des­
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer, vender e receber. 

José Vicente Martins. 
(do. st.) I D — 5 

Ao publico 
Atfonso F. Veridiano, tendo 

aberto o seu escriptorio de ageo-
cia de negócios, imeumbe-se dn 
seguinte : 
Compra e venda, administra­

ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz,levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos em reparações publi­
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
compra e venda de acções de 
bancos e companhias e outras 
ttranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8—4 

Rua do Itororó n. 12 
—(Santos)— 

3E0 GRAME EMPÓRIO 
DE 

Novidades 
Vende-se café, de 400 a 800 

rs. o kilo. 5—5 

P. Jordão & Moraes 

(1 d. s. 1 d.n.) 

Relógio Monstro 
3-RUAD AIMPERATRIZ-43 

IMTAÇÃO Dl&ECTÃ BAS PHINCIPASS FABRICAS DA IMÜ 
Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com bri-

hantes, pérolas, rubins, saphiras e outras pedras preciozas. 
Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos 

—ESPECIAL S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente.— E X P L E N D I D O S O R T I M E N T O de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE E M ARTIGOS de plaque, pra­
ta, nickcl, preços baratissimos, 

S. PAULO 
• 

P^&ít^T 
_ 

PLi;OY 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 
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